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A saúde oral é parte importante da saúde geral, e o diagnóstico precoce é
essencial para evitar a evolução da doença. A iliteracia em saúde, por parte dos
cidadãos é, igualmente, um fator predisponente para o agravamento da
doença. A combinação de diagnóstico tardio e iliteracia da população conduz a
situações de mortalidade e morbilidade elevadas. Associado com a
mortalidade elevada do Cancro oral estão os fatores de risco como o tabaco e
álcool, assim como, o diagnóstico tardio. Com uma taxa de incidência elevada
em Portugal, urge a necessidade de capacitar a população, nas faixas etárias
mais novas, para a existência da doença e para os hábitos de risco. Assim
surgiu o projeto FOCA-TE (Fight Oral Cancer Among Teenagers).

INTRODUÇÃO

Comprovar a melhoria no grau
de conhecimento, relativamente
ao cancro oral, após sessão de
sensibilização aos alunos do
ensino profissional de 10 escolas
do distrito do Porto.

OBJETIVO

Fig.1 – Sessão sensibilização on-line aos alunos da Escola 
Profissional do Instituto Nun´Alvres.

MATERIAL e MÉTODOS

FASE I
Questionário de aferição
de conhecimentos e
hábitos de Saúde Oral e
Sessão de sensibilização
sobre o Cancro Oral

10 
Escolas 

Profissionais

PUBLICO-ALVO FASE II Rastreios orais e
questionário de avaliação
de conhecimentos e
hábitos de Saúde Oral.
Campanha pública de
sensibilização para o
Cancro Oral.

RESULTADOS

O projeto beneficiou 676 alunos com média de idade de 17 anos.
Foram realizados 315 rastreios orais: 49% dos alunos tinha um ou mais dentes cariados, sendo que o índice de CPO é
1,3.
Questionário de aferição: embora 83% reconheçam que pode existir cancro da cavidade oral, 53% não sabem
identificar quais os fatores de risco associados, assim como, em qual dos géneros a incidência para o cancro oral é
maior, 68% respondeu: “não sabe/não responde”. Quando questionados sobre a visita ao médico dentista, 17%
afirma que o fator económico é o principal obstáculo. Em termos de hábitos de consumos (tabaco e álcool), 23% é
consumidor ativo de tabaco e 33% afirma que consome bebidas alcoólicas.
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Após o projeto, sabes identificar
o que pode aumentar a possibilidade de desenvolveres cancro 

oral?
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Reconheces a importância de realizar
o autoexame oral como prevenção

para o Cancro Oral?
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Não
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Com o que aprendeste no projeto,
alteraste os hábitos de higiene oral?

Sim, alterei de acordo com o
explicado

Não, não senti necessidade
de alterar

Não sabe/ Não responde

Questionário de avaliação: 84% dos
inquiridos identifica os fatores de risco do
cancro oral e 85% reconhecia importância
de realizar o autoexame oral para prevenir
o cancro oral, resultados que contrastam
com os obtidos no questionário de
aferição. 58% dos alunos melhoraram os
hábitos de higiene oral após a sessão de
sensibilização e rastreios orais.

Fig.3 – Gráficos respresentativos das respostas às perguntas do questionário de avaliação após a sessão sensibilização.

CONCLUSÕES

O projeto cumpriu com o objetivo, aplicando-se a teoria da Mudança, entre a primeira e segunda fase do projeto, através da expressiva alteração de
conhecimento por parte dos beneficiários. Aumentar a aquisição de conhecimentos sobre o Cancro Oral e os fatores de risco contribuirá para a tomada de
decisões mais conscientes por estes jovens. A pertinência de projetos de literacia sobre o Cancro Oral é uma mais-valia para o aumento de saúde e diminuição de
morbilidade causada pela doença.


